
ublicamente,
.

reptamos· "Bar
Quaírocentos Mil Cruzeiros' do Govêrno Fe,deral ps

,

não tenham sido c�nseguido pela ll. D. N.I
,
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..-. Provem o que a fi rma ram
'

os eseribas 'à

rC��t-�M·-�b-e����·-D·;�B����i·Ri·b��-i pena de se desmoralizarem aind� mais,
�, o
.................. . ...••............•
••••••••
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:::::::::::::::::; :::::lllr'::==55
u' u

5i lImo. Sr.· ii
E� DR. BENONI RIBAS, 55
..' ..

:: DD. Diretor do Departamento de Saúde, 5:
:: Florianópolis ::
.. ..

:: Meu caro amigo. ::
::"' ::
:: Tomei conhecimento, ontem, por intermédio do [or- ::
.. ..

:: nal «Barriga-Verde», do inteiro teôr do despacho telegráfico E!
r: que o eminente amigo endereçou, ultimamente, ao sr, Olivério r:
55 .Côrte, respeito a- um auxilio financeiro do Govêrno Fede- ��i5 ral ao Ginásio de Canoinhas. ::

:.=. Mais ou menos no mesmo sentido, mas com data an- :�
::

n, terior - � o de Dezembro - dirigi longa carta ao sr. Fran- ii
H cisco Nicolau Fuck, Presidente da «Assocíação pró Ginásio 5E
ii de Canoinhas, Afirmei, ainda, que êsse destaque de verba ii
ai fôra conseguido graças a aprovação de emenda apresenta- r:
S;' da à Lei Orçamentária pelo meu distinto correligionàrío, o ·55
ti sr. Deputado Federal Max Tavares d'Amaral, em atenção;;
.: a solicitação minha. iE-
55 O «Correio do Norte», edição de 15 do corrente, no- 5:
=..:... ticiou a concessão do auxilio comentando-a -corno vitoriosa i5

:1 .

ii iniciativa da U. D. N... _,
:: ...

5i O telegrama que o presado amigo dirigiu ao Presiden- ii,
55 te da Diretório Municipal do PSD, publicado no «Barrigll-;::"
li Verde», deu margem a0S levianos comentários que o mes- ii�.
!J mo jornal estampa, suscitando duvidas sôbre as afirmações'!"
:: que fiz ao sr. Presidente da Associação pró Ginásio. �

.

15
ii Pleiteado e conseguido por A, B ou C, .o que realmen- ii ':'
ft te interessa a Canoinhas é que o auxililio do Govêrno ,', Fe- ii·;
55 deral ao Ginásio venha com a maior urgênci,!,!., �ntretllnto,!!
55 em defesa do meu passado poliíico, que 'remota' apenas a' ::
ii. 1945 mas que não tem a mancha-lo nenhuma

'.

leviandade' Si'
:i ou afirmação menos verdadeira, venho a sua presença pe..: EE"
i: dir-lhe que esclareça o assunto perante 'a opinião pública iS,
is conterranea, dizendo-me, preliminarmente, se pode contes- ii
5: tar que o auxilio de, Duzentos Mil Cruz�iros ao Ginásio te- 55
3: nha sido conseguido graças a aprovação '/da ' emenda Max ::
11 Tavares d'Arnaral:

'

,

.

' '; i:
ii PeseJO assinalar que não foi o teôr dó' seli: clespacbp que r:
ii me trouxe � esta interpelação. Os termos ao S'éu telegrami, ii'
5E honestamente apreciados, não podem levar riinguem à con- ::
li clusão que chegou a brilhante redação do «Barrrga-Verde». B
:t Peço-lhe, desde já, que me autorize a divulgar o texto da ;:
i5, resposta com que o amigo ha de honrar-me. 55
ii

.

-

Cordialmente,
.

.

i5
ti AROLDO CAR,NEIRO DE CARVALHO B
= 'R
= P.S. Sob rf'gisto postal remeto-lhe um eXe'fnplar do «13arriga- ::'
ii Verde» ,e;', outro ,qo «Correio do Notte»�

,

ii
:e Nesta mesma dàtà estou E'screvendq ao sr. Tavares 55
5: d'Amaral soliCitando' a' remessa de uma certidão fornecida i5
55 pel'a Secretaria da Câmara Federal, certidão reJ'erente a, 10- �.

::'

ILda o, prOC'es�o 'da 'emenr:la ao Ginásio. -.
' -

,!:.
II' .} _,

- ii
::=�::::�·;::::::::=:::::::I:,�:::::::=:::=:=::::c:::c:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

,

a provar que os

;, Quem Quereis 1
E:SGREVEU: S.P. DE OLIVE'ijtA

-P. União-
,

: Conta ó Evangelista f'São:'
Jóão que"quando o povo judeu
cqnduziu Jesus Cristo à Pon­
ciQ Pilatos, para que este o jul­
g!:lsse e condenasse, o Romano
teve sérias dúvidas' quanto a

culpabilidade do Nazareno, e

procurou diversos subterfugios
para inocenta-lo e restituir-lhe a

liberdade.
'Assim, 'aproveito�-se' Pilatqs

da tradição judaica, segundo a

qual em todos os anos era in­
dultado um condenCldo pur oca­
sião da Festa Pasqual, e con-

Conclue na 2& pagina

Não quis O dinheiro do'
Adhemôr

Isso aconteceu em Floriano­
polis. O capitão Honorio de Cas­
tr0, entusiasmou-se pelos ade-

I maristas, aderiu, credenciou-se
e foi autorisado a 'formar o di­
retorio catarinense. Formou. Re­
cebeu 50 mil «cruzos» para a

instalação. Agora o sr. Ademar '

pas:;;ou procuração ao sr. Ma­
noel Pedro da Silveira O ca­

pitão zangou-se mandou o ba­
lancete das despêsas e 30 inil
«cruzos» de 'volta ao sr. Ade­
rnai- e recolheu-se ao ostracis-'
mo, Jogar reservado para quem,
vira .çasaca; como quem chupa
piçolé.

'

rde'"
}

I

soldo da Prefe'iturát�
se isso fôr posslvel..
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BRASIL

"Erlliónti'a-se npsta cidade, de, !
Nesta tenda ,d,� trabalhos on­

regresso de Florianopolis, onde, du-. de sua presença é necessária, não
t�lte mêses cuidou seriamente" só para orientar-nos com mais ela­
dos: problemas vitaes do. Estàdo : rividencia, como .pelo companhei-

�o������titl ;'�'��,a�:�e���, ���:;���t�����i;fe�in�;�a�, _:leij� decla,;a��o', �e-��{;�,�à��\�ú,bli�
putado-iâ Aseemblêia > Legislativa, rever-lhe, neste fim de ano. ale- ca õ<flmpltât 'Slinta'Croz'e"a As':,'

do E�t'3do: o nosso ilustre amigo gre, cheio de saúde.. e de bom sociação pr? Gináslo ,;d�,' .Ça��i�
sr. dr. Aroldo C. Carvalho, deito humor. I

nhas; profevi.u, um dos 'mltIS 'I�­
pela vontade livre e expontanea O representante udenista de por.t�ntes

_ dlSC�rSQs. d�, sua,. VIda
dos eleitores udenistas deste Mu- Canoinhas à Assembléia Legisla- pohtlta. aborda��o. o p.alI!.��ant{:"
nicipio. ' . tiva do Estado c(lmo Mima dis- problema rQdovlal"lo catannensé'.';

S� S. vem, pois, cuidar de 'seu aemos, que �ermauecerá entre. trabalhe> que obtere a! maiar re-::
escri�orio de advocaeia, que ha nós duránte todo o p e, r i o d o pe�'cusi!jão em todQ' o', Estado;, a� ,;

muito vem reclamando sua pre· de ferias legislativas, reencetando presentou e, conseguiu' e:' aprdva��'
sença e passar algum tempp en-· p.a Comar,ca � suas' ativid.ades ção unanimc de', um • prÓieto" �á.
tre seU$ ,amigos e· correligionarios ,profiss!onais, durante a sessão a- convertido em ',' ;lei- ' estabelecendo 1':'
afim de orienta·los para o proxi-' Dual de 1.949 apresentou e con- normdS p'ara o· uso d�'veíduloso�'
mo pleito eleitoral. seguiu ao aprovação do projeto de ficias. lei. altamente, '!llpr�lisado-

ra que consulto\] 'aos' jnteresses
do E�tado e' aos, re91arpps,' 'do po- .

vo�
.

nà discÍlssão'da prestação de
.

contas do, govêrno, t.e;ve destaca­
da atuação debàteEldo' o assunto
com o Dc'putarlo Nunes Varela,
lider .pess�distia; na d'i�cussão do!
O,:çamtmto' p�ra 195Q" pleiteou au-, �
xilios do GOVêt:DO çio EstadQ ao (

Ginásio 'e· Hosp.itaJ, -ambos em ..
,

constl'Ução nesta cidade, SÓ não.'
eonseguindo essa ajlld� dada ft.
facciosidade da maiorlá dominan�

.

te; tomou. parte,' -além disso, n�
,

discussão '. de ,inumeros ' proje­
tos, agindo semprp. com o pquili­
brio. sereqidade e honestidade qUt!: ;

nirigue'm' lhe. pbdl�i'� ,�inegaf. Por'
ultimo obteve a mais ret.umban-'
te vitÓria da sua breve ,carreira

'

quando, por' intermê�io; do Sr.
� Max Tavares d'Am'aral conseguiu
do Govêrno Federal duzentbs mil
cruzeiros, par-a ;0 Ginásio e igual
importancia para o ·Hospital San­
ta Cruz.

'

, �".Que ,os ,despeitados façam jus­
tíça ao ilust.re cidadão. que. tau­
tos benetiGios' vem {,a:t;enclo POI'
sua terra 'natal. ' .....

"

Ao SI" dr;' Aro1do os nossoS'�.?·
cumprimentos e votos de feliz es­

tadia entre n68.

L Todos os povos
eivílísados feste­

A jar30 com a maior
alegria a data de 25

T de Dezembro, em ho­
menagem ao naseimen­

,�: A to de Jesus. Por mais po­
,;/

.

brezinho que seja. o lar, a

N hondade de Jesus ali .parec;e �,
,doces efiuvlos, dando, táfube,m,;

um"llOucO de eontentamento 'àos "que
tão mal aquinhoados' foram,�IÍ. vida. c',:
Llns se alegram com a alegria alheia,

outros cujos cOl'açõe� são inconten­
taveis sofrem imensamente. Devemos,
porem, receber 08 presentes �e Deus

.

como êles 'se nos apresentam: com bom
coração deixando transparecer DOS

olhos, os' bons sentimento!'. a alegria
de viver e o desejo de qúe todos go­
zem esta felicidade ilusoria por muito
tempo.

'

Aos nossos assinantes, anunciantes,
leitores e «fans» desejamos Feliz Na­
tal com votos síneéros de felicidade
pessoal.

Dr�'" Arolde Carneiro
de Carvalho

•

EDIPtCIO PROPRIO

Te.c;oureiro e' démais Funcionários doGerenle, Conlador,
BANCO INDUSTRIA I COMBR,UI,O DI BANTA CATIRII'! S/A

«I,NCO»
Cumprimentam seus' Clientes e Amigos, deseJando Bôa's Festas e Feliz·'Anó., ,Novo

I '

•

Aluminio�
I-

Batedas e peees avuls!is por
';p�eç�s ao' alca�ce 'de todós na

�:Casa Erlita
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE SEMANARIp QE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇÃO DO NORTE CATARINENSE

Q U em
.

�

Conclusão
vocarido o povo, interrogou:
-

-- «Quem quereis que eu sol­
te, Jesus ou Barrabás?')

E o povo aos gritos respon-
deu:

-

-«Solta-nos Barrabás e Cru­
cifica Cristo».
Era Barrabás Um famoso la­

drão, condenado por inumeros
assaltos e latrocínios.
É sempre interessante esta­

belecer-se um paralelo .entre as

cênas históricas,. e dessa com­

paração resulta a -defíníção «His­
toria é a I repetição periódica
de fatos idênticos em idênticas

.

circunstancias».
f.o Em 2 de dezembro de 1945,
a conciência nacional dirigiu-se
á apinião pública e interrogou:
,-«Quem quereis à frente de .....

-" Noticias de- Papanduvavossos destinos. Eduardo Go-
mes ou Gaspar Dutra?»- C r e ii ç ã o �da. ,P a roqu i a
'E-o povo brasileiro, tal qual

a plébe judaica, em um flagran- Quando em Fevereiro do cQr� frente o sr. Vice Presidente da
te erro de 'opção, não vacilou rente' ano Papauduva teve a gra- Comissão; D�fetora da Igreja, com
em preferir' o melhor. ça de receber a visita de S. Excia, quem mantiveram animada pales-.
Vem, porem, mais tarde o ar- Bevma. D. Daniel Hostin, Bispo tra. Vóitaram tôdos satisfeitos,

rependímento e a compreensão diocesano, foi pelo sr. Ladislau pelos seus modosTamaveis e: pe­
do erro. Si' hoje' novamente o Ostrowski e seguido por uma me- la maneira que discorreu sobre" a
mundo devesse escolher entre nina em seus discursos de recep- solução dos problemas de seus, pá­
Cristo e Barrabás; temos certe- ção, feito um apêlo para que roquiauos,
za de. que o ladrão seria con- S. Excia. creasse a paroquia de Assim é que os catolicos fie
denado, e Cristo, mais glorifi- Papanduva, pára que "â�'sim per- Papanduva teem sobrada razão
cado. E isto porque o mundo manecesse um padre naquela vila. para sentir-se alegre, pois deu .o

compreendeu a iniquidade imen- S. Excia. Revma. mostrando-se principal passo para o desenvol ..

sa de se ,preferir libertar um Ia- comovido por tão oportuno pe-
"vimento daquelacomuna, pois é,

cínora a conceder ao' Filho de dido agradeceu os oradores dizen- em primeiro lagar, -sob .o manto
Deus este .:&eu Iegítímo titulo. do de como ficava contente quan-

da religião que o 'povo se desen-
No ano próximo vindouro tarn- do lhe faziam pedidos assim, con- volve. 'r..'_,,-

bem o PovO: brasileiro terá opor- sidera, porém, certa dificuldade pe-
' Sentem-se, pois, -

os paparidu­
tunidade de desfazer o equívoco 10 fato de não ter padres disponi- vences de posse de um dos mais
tremendo" de 1945.: Novamente veis, prometeu, todavia, que com o

valiosos presentes que S. Rida.
a opinião' pública da nossa gen- favor de Deus daria, logo que

Revdma. D. Daniel Hostin deu e

te será interrogada: fosse possível paroquia para aque- por certo muitos outros hão, rle

-«Queril":;:querefs 'para Presi- le distrito. Deixou, naquele tem- receber pela sua piedade e firmê-
dente?»« _;,1: J .' , . . po tão: agradável esperança, tra- sa na Igreja de Cristo .

;t:
" \ '.'

.'
-

"

.

E desta. vês ja",a opção.se Im- -tando logo de cumprir a premes- . '.

":�' Atel):çãO,( "1, . ,._":PJn,.õ.d',e.,.l,:�,,.,�E.dd,nsu..�a,_,:..r,'"d�..,O Gom.,.;�'\�"".''''','.'.,?�,.'. o seu., .

sa, decretando � creação d�. pa- - Ual'or·.metro ..., -

-

O OBftS ";t" '",'
- ":�p'qüia',�,'no meS""I'o�>;;canQ, (_ 111a'ndiin-·, }, -, o,' J ,�,

, , .'" ,', ,," ••.,.'(.,'!:: ,

",'.;- . "'$'" �:' 'C
'

,',
"

\:
.

''-' :,' 'Ii'.'�
.

é..-;..�, .:o's'íóbo'�voltà\rão\iisfarçados do'fde"Lag.es o"�'R�,<do. Pe. -João ::.._ Já' ouviu' falar':"ôisré '�6Vi:) a�
�

,

- .,.,..".,.-�<•.,..�.�.--
-

-:;. il
,. ..'

• :.em pejes $. ov�ll1as:' ,; ,', Zelesoy' para .:vigaiio' da, nova parelhõ? . .', É 'Jtiedidor .de ',li�- 1"1.
�

c;i�'d�res
.� ,

.

�i�f�7�!'�;2:�i.:;;T�t :�E����i�;;�;'�. :�:�:�� �;:;'�;���tg�l�*i�r�:��
como é aplicado ...
José U., empregado duma es­

tação miss'ionariã na Indonesia,
recebera a,incumbencia dI' ·le­
var um \recado i,mpertante ao

sacerdote residente na localida­
de vizinha, cujos arredores' já
estavam nas mãos das tropas
japonezas ... José, por mais que
se desviasse dos grupos arma­

dos, se viu, de repente, cerca­

do por uma patrulha japoneza.
r És um espião dos guerri-

lheiros - lhe gritaram.
.

- Não!. ,. sou empregado do
missionaria - replicou José.
Na busca que fizeram, acha­

ram uma medalha de Nossa Se­
nhora. Tiraram-na dele e a lan­

_ çaram ao chão com violencia,
ordenando ao preso:

Piza -a com os pés e sa­

beremos que não és espião e

te soltaremos.
- Jamai� pizarei na meda­

lha, resistiu José, prefiro morrer!
- Muito bem, tO'rnaram-lhe

os japonezes, agora estamos cer­
tos de que és um cristão de
verdade e não tens nada de es­

pião ... podes seguir viagem ...

Começando pela ponte A indolencia dos cristãos é a

Que a ponte é um problema força dos seus inimigos ...

C t d 1 O valor do homem está na
.us aso e reso ver;

sua convicção claramente defi-
A cadeia �ntão meu\ Deus

nida, na nobreza dos seus prin­Nem se pode descrever.
_ Parece a Arca de Noé. cipios e na intrepidez do seu

agir ...
Mas hoje em dia, a g:-antle

moda dos que pensam dizer-coi­
sa da ultima novidade é falar
em "Hom�m neutro",
Que é neutro? - é o que não

é nem uma nem outra coisa. Em

gramatica - não é nem n�Jascu­
lino, nem femino ... em quirrJ­
ca não é nem acido, nem alca­

l!no ... em guerra não é amigo
nem de um, nem de outro.:.

Continua na 3a pagina

Uniã.o DemQcratica
Nacional'

Diretório Munici�al de C�noinhas
/

O Diretório Municipal e os Sub-Diretórios da União

Democrática Nacional em Canoinhas, saudam, efusivarnen­
. te, os seus correligionarios E; o eleitorado do municipio,
desejando a todos

Bôas Festas e Feliz ,.AnoNovo

Sociedade Beneficente
CO�NVITE

"

Operaria

Convida-se os. Srs. socios e. exmas. famílias para
os bailes sociais à se realizarem nas noites de 25 e 31
do corrente mês, ambos abrilhantados pelo Jazz "Serenata".

�, " Nota.; .soIkita-se a apresentação da carteírasocíàl,
munida do ultimo talão-recibo.

I, R'es�rva de mêsas com o zelador, a: partir do dia 22.

P:�Wa_lter ,_ 1°, Secretário 208 - 2

LOURENÇO BUBA
I'.' Tem

,

para entrega i rned iata :

\MÓTQCICLETAS: OGAR, JAWA e cz

BIC'Ú:LETASo: HERMES, RALEIGH e HUMBER
RADIOS PARA LUZ e BATERIA

MAQUINAS .de COSTURA: ALFA e,NATIONAL
.. ;;OARREGADORES de BATERIAS: ·PHILIPS

BATERIAS DUREX E ACESSORIOS
�
/ __ •

J

"

•

-o. melhores artigos pelos menores 'preços

Lourenço Buba

, '

.>.

"', ,(
.

.

Rua Paula Pereira, io
CANOINHAS

.
�

�.

.. t i'

Vaci�em seu� a�lm�iscontra todas a� doenças infecciosas.

.A firma A_Garcindo &Cia_
, têm sempre um grande estóque de produtos veterinários

Procurem a' referida firma, Ó� seus agentes:
Em Agua Verde Michél Seleme

.

", Bela Vista do Toldo Waldemir0 Waz
Valões Alípio Artigas
Rodeio Grande Amadeu Veiga, .

Timbózinho João Reinert
Três Barras Leocádio Uhlir,

..

Santa Cecília Irmãos Fernandes
RIo Claro Sebastião Becker

Todos os agentes' têm vacinas em estóque, para pronta
129-P entréga.

Ho,spital Santa Cruz

Assemblé'a Gera.l, Ordi-
•

narla
De óÍ'dem do Snr. Prf'sidente, convido os Snrs. sacias para '·ã
Assembléa Geral Ordinaria, à se realizar em data de 15.de Ja·
,neiro pro�imo, pelas 14 (quatorze) horas, no edificio do Hospital,
com a seguinte órdem do dia:

a) discussão e aprovação do Balanço Geral e demais cún-
tas do exercício findo;'

b) discmsãà do. relataria do Snr. Presidente;
c) eLeição e posse da Diretoria, por término de mandato;
d) eleição e posse da Comissão de Contas, por -termino

de mandato;
,

e) demais as�untos, em conformidade com o 'artigo 220
dos estatutos sociais. , .

Nota: A Assembléa funcionará, em sf'gunda convocação, com
qualquer, numero de pre�entes, 30 minutos mais tardp.

ROLF WALTER
10 Secretário 211-3,

Aluminio Prefiram
,

.

sempreBaterias e peçes avulsas por 11 I F E OU R Opreços ao alcance de todos na

U 11Casa Erlita' gostoso até a ultima gota

Quereis?
eleitores pobres em troca .de,
um voto de traição, estradas se­

rão iniciadas para serem aban­
donadas logo após' o pleito, a

intriga e a difamação - armas'
da covardia e da infamia - de no­
vo circularão procurando atin­

gir a pureza, a honestidade do
adversário, a palavra «DEMO­
CRACIA» encherá a boca de
muita gente criada e arraigada
no ambiente pestilento de 193"
as ameaças surgirão envoltas
em mistério, e a proteção escan­

dalosa aos «do peito» servirá de
tentação a05 adversários fracos,
E não só isso. As correrias e

_os cambalachos, que. já se InI­

ciaram, a conquista dos votos' a

qualquer preço, as alianças es-
.

condalosas, as a d e s õ e s e de­
fecções, serão todas essas ver­

gonheiras fatos de todos os dias.
Feliz será a Nação si não hou­
ver de chorar novos Demócrí­
tos de Souza Filho e Silvíos
Tambosi.
E depois de tudo isso virão

ao eleições, o veredictum
.

su­

premo' da vontade soberana do
Povo. Será o Poncio Pilatos da
nossa conciência a nos ínterro­

gar:- «Quem Quereis?»
,

E a resposta, que já se en­

contra fecundada desde a jorna­
da gloriosa de 1945, brotará ex­

pontânea de milhões de corações
brasileiros, anciosos por um go­
verno de força democrática:

.

,EDUARDO GOMES - BRIGA­
DEIRO ·1950

P�ra Cantar

\

(LULÚ �ICo. 'e JULIO MANE)

- Namos dizer algo sobre coisas velhas.

Qúe a ponte está caindo·
Tal não se póde negar;
Que a cadeia � sujeira
Não se pód contest&r;

� Pra que negar ...

Que a ponte é um perigo.
O propt,io Barriga conféssa;
Que a cadeia é nojeira
De falar Ilão nos impéça.

- Impedir é bobagem.

Que a pbnte apodreceu
Já antes da 'eleição;
A cadeia, que vergonha
Tambem foi no a'rrastão.

- Pro ano ela vem..

Que a ponte se esborracha
Bem de longe a gente sente;
Que a cadeia é vergonha,
E pra lá' de indecerte.

- Fêde pra xuchu.

Que a ponte não se faz,
Nem que ,fale, o Zebedeu
A cadeia, 'irá ficar
Quando voltar o Nerêu.
- Aí vai sair Estadia, avião

etc. e tal.
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CORREIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇÃO DO NORTE CATARINENSE

,
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Banco Indú�tria e Comércio de Sta. <Zatarina SIA
'

= ,"" , \." ,

' ==

,==:. Matriz: ITAJAI FundadoCem 23 - 3 - 35

Enderêço telegráfico: eeIN' O»
,

.

= Capital. integralizado" . . '. . . . • . . . . .. Cr$ 1,5.000.000,00,
Fundo de reserva legal e outras reservas em 31-12-48 Cr$ 22.343.244.40.

= Total d\O não ,exigivel . . . . . . . . . . .,' Cr$ 37·?43.244,40
= '

Filiais, Escritorios e �gencias em:
,

_

= Araranguá - Blumenàu - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - Carn- =
� birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - CamposNo-

=

e=
vos _ Florianópolis - Gaspar - Ibirarna - Indaial - Ituporanga � Jaraguá do Sul - -

§ii Joaçaba ---: Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União -

� -'Rio de Janeiro -; Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do S!JI '- São Joa­

ii! quim. - Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão _: Urussanga - Videira =.

es Filial do R(io der Janeiro: '[ Filial de Curitiba: ::
/

� Travessa ,do ouvidor, 17 - A (terrao) 11- Rua Monsenhor �elso, 50 �
= Caixa Postal, 1239 ,Caixa Postal, .584 �

�
Telegramas: - "R I O I N C O"

.

Telegramas: "I N C O" ':::1== Taxas de D_epositos
==-

'- r' 'CONTAS DE MOVIMENTO.
/

-

CONTAS A PRAZO: ==
:= AI Disposição 2%a. a. -, Com aviso de *'0 dias , 5%a. a. ;;:
'!E Limitada 3%3. a.

" " "90" 5Y2%a. 3. �
E Particular 4%a. a, \ ,_ """ 120 "

. 6%a. a. ,�
� Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a. �

I�
,

"

"" 1 ano :6Y2%a. a.

I,�DEPÚSITOS POPULARES
'

5% ,�
Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de' 50.000,00 7% a. a. li

; ( (APIIALlZA(lO SEMESTRAL '�
"

I
� Agencia nesta cidade Praça Lauro Müller, esquina Rua Major :Vieira, Ii (Com casa' forte -subterranea);\ �

ii Abra., uma· conta no "INCO" e pague' com ,�heIlDel =.
� � ..,_, (t _. _=:...

allllllmllllllllll�ml'lllll�mllllmlqmlllllll,lllmDllm�IJlmlli1IIIdlIIl�lJIIIIIIlIlIlmIIHIIW�I!IIIlI.!lllllm�lm�lllllllllmpm�nIllHlIllIlI'lIm��"ijllIllillllllllllllIUoo��ql�II�llllillllllllllmilllllll'
-' . ,

","C;

.'

Sociedade Beneficente ,Op$rària
CONVJ.TE,o�'·;í:'A ','

'

� Convida-se os Srs:' socios' �e e����.;�roili�s· para' .,. I.ndlcador
';

:1Pref55 i-C) na..! L
o baile social à se realizar na noite de 3-:tir do �c'Orrehte ====;;=='P===;=;=;��==;========.==========================-

mês, ambos abrilhantados pelo Jazz "Serenata". , .:': ;�ÊNTISt4' .,
, _ ,. :' ��í.

CORREIO DO' NOU1E
Fundad,o em 29 ,d� maio de 1947

I

EXPEDI�N!r;,
"'''''birltôr- pri)p�i�t�rit

" ' ,.. ",'!

Silvio,Alfredo Mayer \.
,R�dator: - Guilherme Var.�a •

,
R�dc1Çio � Administraçió, ,,'

Rua P�ula P�r�irll; ,23 "

,

Impresso .fi ... Im.pre�50r" Ouro
, . V�rd� Ltda.

, Nota; .Solicita-se a apresentação da carteira social,
munida do i 'último talao-recibo. ' 'ii, ,

Reserva de mêsas com o zelador, a partlr"\dd dia 22.

" <. ,R. Walter - 1°. Secretário' ",: 208 - 1,AS$.INATl,JRAS .­

.'. A'n(j ; • ; .:. eiS 40,00
Semestre •.• , Cr$ '25,00

LO[JR�f{ÇO B,U.��'
Tem ·'para; entrega irnsdiata :

MOTOCICLETAS: .OGAR, JAWA e cz
BICICLETAS: HERMES,�,RÀLEIGH e HUMBER

RADIOS PARA LUZ'(e BATERIA
MAQUINAS de COSTURA: ALFA'e NATIONAL

CARREGADORES:de BA'FERIAS� PHILIPS
BATERIAS DUREX E ACESSORIOS

OS melhores artigos pelos menores, preços
Lourenço Buba

. T' .' ) -

J
�

•

-x-

,Num�ro "Nulso Cr$ ',00
Numero "t�azddo:� Cr$ 2,QO

Anunc�os ,dI!: acô;dq, c,o;;' a Jab�lll o�;e
preços. �', ,:,i

.,

.." o,:

�,L.:rntflâs i mas'
'," -,.-, -. ".�" ,

.
.

R'éndas
"

',"_ :;. .
/; -

.

Fitas, Linhas, Toalhas riscadas' fia
. 'CaSa 'E;lita" Rua Paula Pereira, 40

CANOINHAS, ,,"

, ;":l'_'- �-,::"('�«'f" 'j o,;

r�'A"'''w',:_DD!I�Bm��B�Eh��1I',. ,

.... ac
, I

I deseja, a todos seus amigos e freguezes um =
�I FELIZ ANO NOVO i
I Confecções E.{recê e -outras de malha, lingerie, ele. I
I Porcelanas, crisiàis, louças., II'

1'1 TíQ/as� oleos, pjncel�. Ma/erial Ele/rico', I
I ,O a s a E I· t- I
.tII

r 1 a, ;
li A, W, Bach �

I Rua Paul"! Peteira, 31 Caixa Postal, 8 CANOINHAS mi
, � �irn'��íIm r'��'I'dl;T:mm�'�m

' II
�,ji�j)��%'S���m�mEe��B�MDlI�mt�BJlIgml��

I

Hospital Santa Cruz

Assembléa Geral Ordi-
•

nana
De órdem do Snr. Presidente, convido os Snr�. socios para a

Assembléa Geral Ordinaria, à se realizar em data de 15 de Ja­
neiro próxirno.rpelas 14 (quatorze) horas, no edifício do Hospital,
com a seguinte órdern

'

do dia:
'

a) discussão e aprovação do Balanço Geral e demais C0n­
tas do exercício findo;

b) discussão do relatorio do Snr. Presidente;
c) eleição e possé da Diretoria, por término de mandato;
d) eleição e posse da Comissão de Contas, por termino

de mandato;
-'

e) demais assuntos, em conformidade com o artigo 22°
dos' estatutos sociais.

)

Nota: A Assernbléa -funcionará, em segunda convocação, com

qualquer numero de presentes, 30 minutos mais tarde.

ROLF WALTER '

I

1° Secretário 211-2

,

Atençã.o C I'

O on05

Criadores c . ;;_: i:

e
1"1": (

Vacinem seus animais contra todas as doenças infeccíosas..

A firma A_Garcindo G. 'Cia_
o

/ o

têm sempre um grande estóque de produtos';vet�riI1�rios
, Procurem a referida firma, ou seus agentes: _

," '

Em Agua Verde Michéi Seleme ,�

Bela Vista do Toldo Waldemiro 'Waz
." ,:' "

Valões
'

Alípio Artigas ,

Rodeio Grande' Amadeu Veiga
Timbózinho João Reinert

! Três Barras "'i Leocádio Uhlir
Santa Cecília Irmãos Fernandes
Rio Clard . ; Sebastião Becker

'

Todos os agentes ·têm -vaéinas em estóqu�,' para
.

pronta
129-P,' " entrÉ:ga:,"

.
'

�..

r .'_�__�'

Dr. -

...Svlvio Ma'yer<"', ; ....

-<\Úmde diariamente das 7,30 ás 11 horas
,_, ...

l .:
T_; :

1,3Ô às (> horas '

_1 Praça' çaprq','Mj111er,
' ,)

CANOINHAS Sta. 'Catll,ri�a·'

"o M É o I-é o

Clínica Especíalisáda 'dás' Doença� '�9 Apcàr�lhó riig�s!�VO:"i,;
\, ano-retaes e d� "" Curá "de Hemorrhài<ies, sem ppers'ção,

'

" l-.
• \- "'-,,' ,',

•

Varizes e Ulceras da: perna sua cura'� garáritidà"
\, •

� !

2>�. 1he",du de
/

A�a,Uf� .:
Avenida João Pessõa-'68"

"

. -.
-

!' ';, ,_: l _, '.. !�''::_::1... _" :;';'.1

C:urUlba" , " ,',
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Aniversârios
FAZEM ANOS

Hoje dia 29, a exma. sra. O.
Anita Freund: o sr. Ananias Be­
detrichuk; a exma. sra, d. Marta
digna esposa do sr. João Winieski;
o menino Osmar Nei, filhinho do
sr. Roberto Gahlanski.
Dia 30, a grácil menina Rosi­

nha, filhiuha do Sr. Silvio Wil-
tusching.· �

Dia 31, o estimado cidadão
Paulo Wiese, chefe de exemplar
Iamilia e figura .destacada DOS

meios sociais e comerciais do Mu­
nicipio; a interessante menina Si­
nira filha do sr. Jair D. Silveira;
a exma. sra.' d. Irene Buba, vir­
t60sa esposa do nosso amigo sr.

Lourenço Buba e figura de des­
taque nos meios sociais pela gran­
diosidade de seu coração.
Dia 1 de Janeiro de 1950 o i­

lustre pastor Georg Weger, figura
destacada nos meios religiosos
e culturais; a exrna. sra. d. Hilda
digna esposa dosr, Henrique Sto­
erbel; o nosso bondoso amigo sr.

João Seleme, elemento de proje­
ção nos meids comerciais, e da
sociedade local, como. presidente
do Hospital de Caridade tem ido
até ao sacrificio para dotal' Ca­
Bainhas de um estabelicimento de
caridade digno de um povo sofre­
dor: o menino Egon filho do
casal Dietrich Siems: a estimada
senhora d . Vitoria, virtuosa espo­
sa do industrial sr. Joaquim Fer­
nandes Luiz; a exma. sra, d, A·
nita, digna esposa do nosso aP.1i-

\ go sr.i'Pedro Primm, pessôa muito
estimada em nosso meio social; o
jovem José Nivaldo da Silva de
Serrito.

.

Dia 2, a, menina Arietá,: filhinha
do casal Hercilio D. da Silveira;
Maria da Graça interessante me-

.

\ nina filhinha do sr. Euclides Lago;
.

o menino Carlos Alberto .filho do
sr. Julio Ribeiro do Vale, residen­
te em Paula Pereira; o garoto
José Evelasio,' filho do nosso a­

migo sr.: Manoel Jungles, residen­
te em Paíol Velho: o sr. Jaroslau .

Sidorak, habil carpinteiro aqui
,

"residente. .
'

Dia 3, o menino Ademar, filho
do nosso assinante sr. Max Scbu­
macker; o sr. Artur Bauer cida­
dão muito estimado pelo seu ca­

rater e hombrídade.
Dia 4, a cx;ma. viuva d: Chalbie
Se1eme, senhora possuidora de'
altas' virtudes cristãs; o sr. Leo
Freund;' a exma. sra. d. Paóla di-
,�na ,esposa, do nosso prestante
amigo sr. Guilherme Mohr, resi­
'dente em Piedade.

-

A todos nossos parabens e, fe-
.

liz 1950.
_

Noivados
Com a gentil senhorita Himen­

gard Scholzé, dileta filha do sr. i

Max Scho,lze ajustou suas proxi­
mas nupcÍas o jovem Hugo Pei­
xoto, funcionario do Banc.o Inco.

O jovem Benedho Ribeiro da
Silva, representa�te comercial em

Baterias e _peçes avulsas por
preços a'o alcance de todos na

Casa Eilita

Chapecô contratou, casamento
com a distinta professora Wanda
Silva, diléta filha do casal Valé':'
rio Silva.

.

Bodas di Praia.
Festejou dia 27, por entre

a alegria "de sua jamiliu, a

expressiva dataBodas de Pra­
ta o distinto casal José Fur-.
tado de },feio,' nosso assinan­
te. residente em Mafra e sua

exma. esposa li: Martafaleu­
bowcz Furtado, 'que foi mui­
to te.l.iâ�ado.

Nossos parabens
I

Nascimentos
Engalanaram-se festiva­

ment� 'os seguintes lares:­
Do 'Casal Leonito da Siioeira,
dia 24; com o nascimento de
mais um herdeiro.
Ao sr Angelo Schelzer e de

d. Helena M. Scheller pelo
advento dia 25 de linda me­

nina q1le recebeu � nome .de
Luzia; .

, tib":,r,, .dr. Fernando e 51'0.

Jul!la, Machuca iPdo apareci­
m.�nto ,qo garôto retnando,
fato.'oc;otr:ido dia 23 em Pon­
ta (Irossa.

. 'Par�bens a todos,

"Guilherme Varel�'c família
agradecendo, ás pessôas que se di­
gnaram enviar felicitações pelo,
Natal 'e' Ano Novo retribuem-nas
de, cora'Ção,'

,

Aos seus amigos e parentes de­
sejam um Ano Novo cheio de pe-
renes riquezas.

1949 - 1950

Paulino Furtado de Mélo
'e familia

�eselam boas festas e felis
.
ano

llOVO aos seus amigos e parentes.
Papanduva, 25"12-949- 1-1-1950

A Agência Municipal de Estatís­
tica, em nome do IlIstituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatistica.
agradece e desela Boas Festas de
Natal e \Feliz Ano Novo a todos
os informantes sem distinção de
classe. pelas informações que lhe
prestaram no decorrer "do an6 de
1949 e espera merecer �s mesmas
atenções: no correr do ar;o pr-ó­
ximo entranté.

Inácio MorcRco
Agente de Estatística

Canoinhas- ,22/12/49
A EMPREZA DF TRANS­

PORTE CANúINHAS LTDA.

cumprimenta seus amigos e Íl'e­
guêses, fazendo votos de feliz
NATAL e felicidades no decor-'
reI' 90 futuro 1950.

Lere-LereI nãe.,
Os jornais gauchos se ocu­

pam largamente do «Caso de
Sta Cruz»:

Maestrin'a '2l:0S cinco
{ .,

'- anos daidade
'

Regeu dia 9, ..� Orques­
tra Sinfol1i,?,� t� Muni�ipili

. em S. '��ul,p"
Não, sab,e mustca,

Procedente do ;Rio,' chegou;
a São Paulô, em companhia
de seus pais; a rrlénína Ginela
De Marco . que- çonstítuí, no

mundo todo, verdadeiro prodi­
gio de sensibilidade artistica. Gi­
nela De Marco, com apenas cin­
co anos de idade; revelou-se
autentica mestrina, conduzindo
com habilidade impar, orques­
tras sinfonicas das; príncípais
capitais da Europa. O que mais
impressiona nessa menina-pro­
digo, é o fato de el�\ des'conhecer
completarnecte musica, regendo,

'

grandes orquestras na execução
de peças dos maiores expoentes
music-ais, unicamente -por in­
tuição. Ja foram por ela regidas
a «Grande Orquestra da Aca­
demia de Santa, ICecilia», de
Roma, e outros conjuntos reno­
madôs da Europa. ,inclusive de
Madrid e Barcelona, e, tambem,
a orquestra sinfonica do Teatr0
Colón, de Buenos Aires.
Veio agora ao Rio, sob os

auspicios do Departamento de
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Cumpre-n-os dizer que: vimos
mais uma vez o que póde realizar a
nobre missão do, mestre quando
com amor o carinho tratam os

seus alunos; merecem pois, a nos­

sa gratidão profunda os dedica­
dos professores 81'S. José Beva. d.d.
Diretor e d, Maria José de Oli­
veira e Maria Lopes Furtado, que
nos proporcionaram tantas horas
de prazer. \.

O (emiter'io de Papanduva
É um' problema a ser so­

lucionado, quanto antes, é
o do Cemiterio Municipal
desta vila. Já foi dado o

primeiro passo com o De­
creto Muriicipal, pois, muito

. alegrou os papanduvenses,
ficando todos tranquilos, por­

Basiíio Hurnenhuk -,

que estando decretado é de
deseja a 'seus auxiliares, amigos e

. freguêsês um decorrer feliz duran­
te o ano de 1950·

NotícIas de

O Rv. Afonso Hansen S.J.
nos dias em que rematava a

preparação de 200 creanças pa­
ra a primeira Sta Comunhão,
deu na praça da Matriz com

um cartaz de cinema, imoral,
Com a gentil senhorita Nil- 'escandalizando olhos ingenuos

da Silva,funcionaria do Ban: de creanças inocentes ... figuras
co Inco, ajustou suas proxi- desavergonhadas expostas por
mas núpcias o jovem Claro quem de certo pouca vergonha
Rodrigues, funcionario do tem ...

Banco dó Comercio, A noiva Porém o exemplo não ficou.
é filha do casal Valerio Silva. sem imitadores... Os ginasianos

,

' varreram a cidade de tudo quan-(10m a prendada.senho:lta to era cartaz. Bravos rapazes!lima Schroeder, dl/e ta I tilha
/
- Não foram açulados, não:.. Fo­

d_a exma. s,,:o. B e r t a Iram istol sim, tocados pela ver­
':'chroed_er. vz_uva do sau4oso ,dade, sentiram à necessidade de
a,!s�av_znho Shroet!er n01.VOU limpar a cidade daquela imun­

OJ07!�I1'l Er_nesto I?zecke geren- dicie ... Quanta gente deve apren­
te da o'C:edltada firmaGerma- der dessa mocidade em flor, fa-
no S�eln SIA. . gueira esperança de amanhã! ...
Nossos Parabéns Mocidade briosa, cristã, e bra­

sileira que altiva. .e intrepida,
não permite indignidades em

sua casa ... Juventude, porCrís­
to e pela Patria, Juventude, por
Cristo e pela Patría, avante!

Mas agora vem o mais inte-­
ressante, desccncertante, revol­
tante ... O proprietario, em vez

de se penitenciar, procurou e

achou um <ilustre» causídico
que vai processar, o zeloso sa-'

cerdote...
,

� .

Os que inescrupolosamentéque­
rem comercial; com a inocencia

Conclue na ,:fa: página

(Do correspondente)
Healisou-se em dias do corren­

te mês o encerramento das aulas
dss Escolas Heunidas «Maria da
Gloria e Silva», desta Vila, sen­
do oferecido aos presentes farta'
mesa de doces e café á alegre
petizada que passou agradaveis
horas entre o prazer de pais e

mestres, tendo os alunos recebi­
do seus boletins e dado os di­

plomas aos que terminaram o cur-

SOo

Dr. Reneu Cubas
Festeja hoje a. �aiságem

de mais um aniversario na­

talicio, o nosso grande ami­
go sr. dr. Reneau Cubas, con­
ceituado e humanitario mé­
dico aqui residente. A passa­
gem de tão grata data é mo­
.tiuo degrandes manifestapôes
de seus inumeros amigos e

clientes. "

Nossos efusivos
"

cumprimentos.

Nelson Schiessel
almeja feliz' 1950 aos seus ami­

,

gos e' freguêses.

Cultura da Municípadadeforam
programádos p'ara .sua estada em
São Paulo' .,.çin'co espetáculos,
entre os quais um de cara ter
beneficiente, sob Q. pa troeinio de
dona Leonor Mendes de Ba ITOS.

CONDUZIU' A ORQUESTRA
SINFONICA MUNICIPAL

Seu primeiro espetaculo em

São Paulo foi no dia 9, condu­
zindo a grande Orquestra Sin­
tonica Municipal. Entre �s pe­
ças executadas figurava a pro­
tofonía do «Guarani».
Na estação «Roosevelt», onde

a aguardavam representantes
do Departamento Municipal de
Cultura, Gianela de Marco de­
sembarcou. Loira e trefega mui-

,

to pre9cupada com os seus brin­
quedos, dos quais não se separa,
inclu'5ive de sua bicicleta Não
quiz dizer nada ao reporter pois
estava muito cansada da via­

gem, mas como Ja eescLbrira
que ali perto, na praça d& Re­

publica, havia crianças brincan­
do no play-ground, esL<1Va lou-

Conclue na 2a. página'

Dr. Aroldo Carneiro da Carvalho
ADVOGADO

([nscrito na O'rdem dos Advogados do Brasil. Secção do
Estado de Santa Cat�,rina, sob o Il. 360)

Inventários, cobranças, contratos e outras causas

civeis e comerciais, Direito industrial e legislação do
trabalho - Naturalisações e titulas declaratorios.

Causas Criminais.

Rua Vidal �amos

Escritório e residencia:
,

Canoinhas S. C.

PÃRAF E-=R-I b ÃS I

E C Z, E MAS,
INFLAMAÇOES,
C O C E I R ,A S,

IFRIEIRAS, \

L�S���AS, ETC.U>.

Pap�nduva
A noite foi apresentado com

excepcional brilhantismo uma festa
teatral constando de cantos, bai­
lados e recitativos diversos, entre
os numeras foi apresentado «Os
pastorzinhos de Belém» que agra­
dou muito a numerosa assistencia.

se esperar que a sua cons­

trução- seja, por certo, ini­
ciada nos primeiros dias do
proximo ano.

Muita causa é preciso pa­
ra éssa localidade, por e­

xemplo, a creação de um

Grupo {Escolar pelo Gover­
;no do Estado, que muitas
vezes foi prometido nos co­

micios politicos pelo partido
governista e pedido já pe­
los nossos representantes á
Assembléia Legislativa. \ Es­

peremos que venha mais es­

se melhoramento, pois a não
ser a bôa vontade do go­
verno nada mais falta; as

"gaitas" se até aqui falta­
ram, não hão de faltar em
'1950, porque os impostos
foram aumentados e quan­
do nos visitam os srs. Ins­
petores eles, os impostos,

I

sóbem assustadoramente.

,ALECIMINTO
raieceu dia 25 pela manhã,

° estimado cidadão Francisco
J-Vatzko, com 69 anos de i­
dade, deixando viuva. 8 filhos
casados, 1 solteiro, e muitos
netos.

Ha 6 anos que o falecido
residia neste MuniciPio.
Pesames à família

.

Correjo do Sul
Festejará dia 1 maIs um I

ano de util existencia O nos­

so brilhante colego, ·(Correio
do Sul", que se publica em

Laguna, e que obedece á
brilhante pena do emerito jor­
nalista sr. dr, João de Oltvei­
ra, ilustre (advogad(! patricia.
Cumprimentos.
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